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OpresidenteLulavetouoprojetoqueobrigariaoSUS
adistribuircordõesdegirassolparaidentificarpessoas
comdeficiênciasocultas.Aproposta,aprovadapeloSe-
nadoemnovembro,previaincluiramedidanoEstatu-
toda PessoacomDeficiência.PÁGINA 3

Cordão de
girassol vetado

O Governo de Minas publicou nesta terça (2) o ca-
lendário de feriados e pontos facultativos de 2026
para as repartições estaduais. Ao todo, serão 12 fe-
riados, sendo dez nacionais e dois municipais,
além de 12 dias de ponto facultativo. PÁGINA 5

OdocumentárioBeethovendoSertão,quenarraatra-
jetória de Zé Côco do Riachão, ganhou novo impulso
com patrocínio do BNB via Lei Rouanet. A produção,
iniciada há quase 30 anos, enfrentou longos períodos
deparalisação porfaltade recursos.PÁGINA 6

Calendário de
feriados

Beethoven do
Sertão

LucianaVelosoestreounofisiculturismovencen-
do o Maradona Classic, em Betim, após adiar o so-
nho por anos. Mãe, profissional multifuncional e
personal trainer, ela conciliou rotina intensa com
dieta rigorosa e treinos diários. PÁGINA 9

Estreia no
fisiculturismo

O Campo do Globo, inaugurado em 14 de novem-
bro, alagou após apenas uma hora de chuva nesta se-
gunda (1º). Moradores criticaram a qualidade da

obra, que custou R$ 2,4 milhões e deveria contar com
drenagemeficiente. Enquanto isso, outros bairros de
Montes Claros registraram alagamentos e quedas de

árvores. Bombeiros atenderam múltiplas ocorrên-
cias relacionadas às chuvas em Montes Claros, Cora-
ção de Jesus e Mirabela. PÁGINA 4

Camponovoalagaeobra
é criticadaemMOC

PÁGINA 10

O ano se despede e

abre espaço para

mais uma edição do

tradicional Pré

Réveillon Pra

Poucos

Campo recém-inaugurado alaga após chuva e obra deR$2,4milhões vira alvo de críticas

Aos42anos,planejadisputarmaiscampeonatos

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

GIU MARTINS



Opinião

LucianaBrites*

Formar novos leitores é uma tarefa
cheia de desafios. Esse tema se torna
mais difícil por conta das transforma-
çõestecnológicasemqueoacessoàinfor-
mação é instantâneo e ilimitado. Infeliz-
mente, essa facilidade em se obter infor-
mações não se traduziu em aumento do
hábito da leitura. Um estudo do Ministé-
rio da Saúde, publicado em 2023, mos-
trou que no Brasil 24% das crianças com
até 5 anos não têm livro infantil ou de
figuras em casa.

Pais e professores têm diferentes in-
fluências nesse processo. Os pais devem
incentivar a leitura em casa, desde cedo.
Já o professor auxilia o aluno a desenvol-
ver habilidades para que se torne um lei-
tor. Crianças que leem todos os dias não
apenas têm um desempenho melhor em
testes. Também desenvolvem um voca-
bulário mais amplo, maior conhecimen-
to geral e a capacidade de pensar de for-
ma crítica.

A leitura é uma das habilidades que
mais desenvolve o cérebro, porque ela é
um processo de decodificação. É muito
importante entender que o nosso cére-
bro não nasceu para aprender a ler e es-
crever. Então, quando a gente faz esse
processodeneuroplasticidade,abrem-se
portas para se estruturar habilidades
que são valiosas para outras questões do
desenvolvimento, como, por exemplo, o
vocabulário.

Aleiturapossibilitaterautonomiaeco-
nhecimentosemrelaçãoaomundo.Aes-
crita possibilita produzir conhecimento.
Aquedanohábitotrazumimpactocogni-
tivo significativo, tanto em crianças
quanto em adolescentes, porque limita
todoopotencial,tantoemtermosdeneu-
roplasticidade, quanto em termos de vo-
cabulário, de expressão e de protagonis-
mo do conhecimento.

Para torná-la mais prazerosa e acessí-
vel a estudantes com dislexia, TDAH ou
outros transtornos, as estratégias têm
queestarpautadasemumbomprocesso
de alfabetização. Habilidades como o co-

nhecimento alfabético, a consciência
fonológica,anomeaçãoautomáticarápi-
da,ovocabulário,acompreensãooralea
memória fonológicase desenvolvem an-
tesouduranteasfasesiniciaisdaalfabeti-
zação.Essesconceitossãoessenciais,por-
que são habilidades que preparam e soli-
dificam o processo de alfabetização e
compreensão de leitura. E no caso dos
transtornos, isso precisa ser melhor tra-
balhado.

Esse hábito pode e deve ser resgatado
em larga escala, começando por nós,
adultos. As crianças aprendem com o
que elas veem, com o exemplo. É muito
importante resgatar pela nossa atitude,
pela nossa valorização por menos tela e
pormaistemponolivro,atéporqueonos-
socérebroéextremamenteplástico,mas
o cérebro depende de um ambiente que
cultive essa prioridade.

Alémdisso,indicoquebusquemporte-
mas de interesse da criança para que o
hábito se torne mais atrativo e cativante.
Compartilhe as histórias que gostava na
infância, isso fortalece o vínculo. Visite
livrarias e deixe-os escolher o exemplar
que os atraiam. A leitura é um presente
quepodeedevesercompartilhadodege-
ração em geração.

*CEO do Instituto NeuroSaber

Fábio Carvalho*

O futuro do impresso é uma das ques-
tõesmaisdebatidasnocenáriodacomu-
nicação moderna. De acordo com a Pes-
quisaProduçãoeVendasdoSetorEdito-
rial Brasileiro, realizada pela Nielsen
BookDataedivulgadaem2025,omerca-
do de livros impressos registrou uma
quedarealde44%nofaturamentoentre
2006 e 2024 (descontada a inflação). No
entanto, a mesma pesquisa aponta que
houveumcrescimentoespecíficoemni-
choscomoObras Gerais (9,2%)eReligio-
sos (8,7%), impulsionados pelo conteú-
dodigital.Estesdadossugeremqueoim-
presso está, de fato, em um processo de
encolhimentogeral em seu formato tra-
dicional,masencontrafocosderesistên-
cia e adaptação.

Portanto,épossíveldizerqueoimpres-
so não está morrendo, mas sim passan-
doporumprocessodereinvençãonesse
novo mundo, dominado pela tecnolo-
gia. Sendo assim, o material físico está
se transformando e encontrando ou-
trasformasdesemanterrelevante.Vale
destacarqueambassãovistasatualmen-
te como complementares enão mais co-
mo concorrentes. Um exemplo disso é
que muitos jornais e revistas operam
em um modelo “figital”, unindo os dois
tipos,onde um canaldireciona tráfego e
interesse para o outro.

Emmeioaumaépocaregadadeexces-
so e velocidade de informação, muitas
pessoas estão buscando maneiras de se
reconectarem com o mundo físico, pro-
curando passar um tempo longe das te-
las. Uma das alternativas é justamente
ler um livro e tocar o papel, tendo uma
experiência tátil e sem interrupções, al-
go que o digital, com suas notificações
constantes, muitas vezes não consegue
proporcionar. Visando momentos de
imersão, os jornais e revistas impressos
estãofocadosmaisemreportagens,arti-
gos de opinião e análises profundas ao
invés de notícias de última hora, ofere-
cendo algo que o fluxo incessante da in-
ternet não consegue: contexto e confia-
bilidade.

Ter uma grande quantidade de estí-
mulos,comoassistirvídeosrápidoseler

muitanotíciaempouco tempo,podeser
prejudicialao cérebro,comojávemsen-
do discutido pela neurociência. O cha-
mado “Brain Rot” (em inglês, algo como
“apodrecimento cerebral”) ou “Cérebro
dePipoca” (PopcornBrain),causampre-
juízo à atenção sustentada e concentra-
ção, perda de paciência, sobrecarga cog-
nitiva, impacto na função executiva to-
madade Decisão e ansiedade. Dessa for-
ma, é importante buscar materiais im-
pressosparadarumintervaloparaosis-
tema neurológico.

Devido a esses novos estudos, o livro
físico se mantém firme e forte por ter
um apelo sensorial e emocional que o
digital, apesar da praticidade, ainda não
superou. O cheiro do papel, a textura da
capa, o ato de folhear – todos esses ele-
mentos criam uma experiência de leitu-
ra imersiva. Além disso, a indústria edi-
torialteminvestidoemnichosdemerca-
do (como ficção young adult e livros de
colorir, que apresentaram forte cresci-
mento nas vendas em 2025) e em edi-
ções de colecionador, transformando o
livro em um objeto de desejo.

A verdadeira reinvenção, no entanto,
residenaconvergência. Oimpressomo-
dernonão existeisolado, mascomopar-
te de um ecossistema multimídia. Já as
revistas e jornais utilizam o QR Code e a
Realidade Aumentada (RA) para ligar a
página impressa a vídeos, podcasts ou
galerias de fotos online. A impressão di-
gital,comsuaflexibilidade,permitetira-
gens personalizadas e sob demanda, re-
duzindo custos e desperdícios. Nesse
modelo híbrido, o material físico atua
como um ponto de partida ou um com-
plemento tangível para uma experiên-
cia digital mais rica e interativa.

Emsuma,oimpressonãoestámorren-
do, mas sim se transformando. Ele está
abraçando um novo papel: de objeto de
valor, de veículo de curadoria profunda
e de âncora física em um mundo digital
cadavezmaisvolátil.Suasobrevivência
depende menos de competir com o digi-
talemvelocidadeemaisdeoferecerqua-
lidade material e uma experiência de
consumo intencional. Pense nisso!

*CRO da Printi

A leitura é uma das
habilidades que mais
desenvolve o cérebro,
porque ela é um processo
de decodificação. É muito
importante entender que o
nosso cérebro não nasceu
para aprender a ler e
escrever.

Como estimular a
leitura na era da

Inteligência Artificial

Impresso:morrendoou
se reinventando?
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PRETO NO
BRANCO

Distribuição de
cordão para doença
oculta é vetada

Geral

Cordão com girassol é um símbolo para
identificar PcDs ocultas, como autismo e surdez

u Mesmo sendo o principal partido de direita do
país o PL vive emconstante turbulência onde a vai-
dadeeo interesse próprio temsuperadoo coletivo.
É como se todos fossem donos da verdade sem sa-
ber qual a realidade e a verdade do partido. A falta
deentrosamentoealinhamentodediscursoeposi-
cionamento vem acontecendo não somente na cú-
pula nacional, mas também estadual e municipal.
Comoprincipal líderdopartido impedidodedispu-
tar a eleição de 2026, o natural é que este mesmo
tendo sua liberdade cerceada é quem deve dar as
diretrizese influenciarnasescolhasdoscandidatos
principalmente na disputamajoritária e para o Se-
nado.

Dario Colares
Tive a oportunidade de acompanhar de perto a

determinação do líder ruralista Dario Colares para
buscar a eleição para a presidência da Associação
BrasileiradosCriadoresdoCavaloMangalargaMar-
chador(ABCCMM)esteveporcercadeseismesesper-
correndo todo o país conversando comos associa-
dos emostrando sua proposta de trabalho. Ele que
teveoimportanteapoiodaatualpresidenteCristia-
naGutierrez, venceueleiçãoocorridanaquarta-fei-
ra (@¨) com 2.654 votos contra 852 votos de Daniel
Siriema.Oquemais chamouaatenção foi o fatode
mesmo tendo sido o criador do Núcleo do Cavalo
MangalargaMarchador do NorteMinas teve vários
dosintegrantesposicionandocontrasuacandidatu-
ra, inclusive pessoa ligada por laços familiares.

Novela BR-367
MesmosendoumaBR importantequepoderia fa-

cilitarprincipalmenteparaquemfrequentaaregião
Sul da Bahia, em especial as praias, a BR-367 entre
SaltodaDivisae Jacinto, sentidoDivisaAlegre,mais
parece uma estrada rural mal conservada. Vários
Governosanunciaramoseuasfaltamento, inclusive
oatualpresidenteLula,masatéhojeaobranãosaiu
dopapel. Aliás, noGovernoBolsonarooDNITanun-
ciouparceriacomaengenhariadoExércitoBrasilei-
ro,masensaiaramoiníciodaobraqueficousomen-
tenapromessa.Aliás,notrechotemduasmáquinas
do Exército parada no trecho. A última informação
colhida juntoapessoapróximaaoGovernoFederal
édeque jáestáprontaanova licitaçãoquedeveser
publicada no início do ano. Particularmente não
acredito que o processo aconteça na atual gestão.

Bases de Aécio
Após o deputado federal Aécio Neves assumir a

presidência Nacional do PSDB e anunciar que não
serámais candidato a deputado surgiramas espe-
culações de que herdará as suas bases. Aliás, o as-
suntosurgiudentrodopróprioninhotucano.Nami-
nha opinião o período do feudo eleitoral ou curral
eleitoral já passou. Eudiriaqueasúnicasduaspes-
soas capazes de direcionar a votação seria o presi-
dente Lula (PT) ou o ex-presidente Bolsonaro (PL) .
Aliás,mesmo tendosidoGovernadordeMinaseSe-
nadordaRepública, Aécionão teve tanta facilidade
para ser eleito deputado federal.

Novela PL

Ogoverno afirmaque a proposta cria umadespesa permanente semapresentar a estimativa do impacto

noorçamento nem indicar de onde viriamos recursos para custeá-la, o que fere a legislação fiscal

Da Agência Senado

O Sistema Único de
Saúde (SUS) não será
obrigado a distribuir
cordões com desenhos
de girassóis para iden-
tificar pessoas com de-
ficiências ocultas, co-
mo autismo, transtor-
no do déficit de aten-
ção com hiperativida-
de (TDAH), ansiedade,
depressão e epilepsia.

O veto presidencial
ao projeto de lei que

obrigava a distribuição
do acessório pelo SUS foi
publicado no Diário Ofi-
cial da União (DOU) nes-
ta segunda-feira (1º).

O PL 2.621/2023, que
previa a instituição da
medida, foi aprovado pe-
lo Plenário do Senado
em 11 de novembro e se-
guiu para sanção presi-
dencial. O objetivo do
projeto era alterar o Esta-
tuto da Pessoa com Defi-
ciência para prever a dis-
tribuição do cordão pelo

SUS como forma de iden-
tificar pessoas com defi-
ciências ocultas.

Ao vetar o projeto, o
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva alegou con-
trariedade ao interesse
público (VET 44/2025). O
governo aponta que a
proposta cria despesa
obrigatória de caráter
continuado sem a devida
estimativa de impacto or-
çamentário e financeiro
e ainda sem a identifica-
ção da fonte de custeio e

da compensação, em de-
sacordo à legislação fis-
cal.

O projeto foi apresenta-
do pelo deputado Capi-
tão Alberto Neto (PL-
AM). O texto passou pela
Comissão de Assuntos
Sociais (CAS) e pela Co-
missão de Direitos Hu-
manos (CDH). Nas duas
comissões foi relatado
p e l o s e n a d o r P l í n i o
Valério (PSDB-AM), que
apresentou voto favorá-
vel à iniciativa. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

GOV. DO PARANÁ/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Obra debaixo d’água

CampodoGlobo, inaugurado recentemente, já apresentou problemas

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Inaugurado há me-
nos de um mês, no dia
14 de novembro de
2025, o Campo do Glo-
bo, localizado no bair-
ro Augusta Mota, não
resistiu ao primeiro
“teste” de chuvas. Na
tarde desta segunda-
feira (1˚), após uma
chuva de aproximada-
mente uma hora, o
campo ficou alagado e
chamava a atenção de
quem passava pelo lo-
cal. Um jogo marcado
para as 17h teve que
ser adiado.

“É outra obra públi-
ca jogando dinheiro fo-
ra. Soube que coloca-
ramum colchão drena-
do com brita e areia,
então era para drenar
muito bem. Provavel-
mente faltou fiscaliza-
ção e medição correta.
A queda lateral e a dre-
nagem foram malfei-
tas”, opina um despor-
tista morador do bair-
ro, que solicitou para
não ser identificado e
esteve no local logo
após a chuva. Para ele,
é um grave problema,
pois o município está
reformando o Estádio
Nilson Espoletão, no
Parque das Manguei-
ras, com o objetivo
principal de sediar jo-
gos do time local, Nor-
th Esporte Clube, em
2026. “Se ficar como es-
se, não tem jogo em dia
de chuva. E é dinheiro
público desperdiça-
do”, declara.

A obra consumiu R$
2,4 milhões do orça-
mento municipal e a
reforma levou cerca

de oito meses para ser
concluída. Conforme a
prefeitura em seu site ofi-
cial, o estádio, que era de
areia e atendia ao públi-
co dos bairros adjacen-
tes, recebeu gramado sin-
tético, sendo o primeiro
campo sintético público,
muro de arrimo, alam-
brado, vestiários com
acessibilidade, ilumina-
ção a LED para jogos no-
turnos, entre outras me-
lhorias. O espaço, pela
configuração da área, es-
taria apto a receber jogos
de campeonatos munici-
pais e regionais, além de
um público diversificado
que inclui instituições de
ensino, equipes de base e

peladeiros.
Procurada, a prefeitura

informou que: “o volume
dechuva registrado na re-
gião do campo, entre os
bairros Augusta Mota,
Major Prates e Morada
do Sol, foi maior em rela-
ção a outras partes da ci-
dade, algo aproximado a
50 milímetros em menos
de uma hora. Onovo cam-
po foi completamente re-
formado e passou a con-
tar com drenagem conhe-
cida como ‘espinha de pei-
xe’. Ou seja, toda água es-
coa para as laterais do
campo e, em seguida, pa-
ra a caixa de saída direcio-
nada para a rede pluvial
da região. Nesta terça-fei-

ra (2), a Secretaria de Es-
porte, Lazer e Juventude
adotará um procedimen-
to pontual de controle do
escoamento e prevenção,
caso aconteça uma nova
chuva em maior volume.
Simultaneamente, a em-
presa responsável pela
obra de construção do no-
vo Campo do Globo fará
uma visita técnica ao lo-
cal para identificar se ha-
veria algum ponto de obs-
trução com possíveis de-
jetos carreados pela água
da chuva na saída da re-
de de drenagem do Cam-
po”.

CENÁRIO

Em alguns bairros de

Montes Claros, como o
Maracanã e São Judas,
moradores divulgaram
nas redes sociais vídeos
de alagamentos. Nesta úl-
tima terça-feira (2), as
chuvas continuaram pe-
la manhã/início da tarde
e a Defesa Civil emitiu
alerta de chuva forte,
com perigo de raios e tro-
vões.

O Corpo de Bombeiros
informou que, no final
da tarde de segunda-feira
(1˚), houve um chamado
no bairro Maracanã, rela-
cionado às chuvas, mas,
ao chegar no local, não
foi constatada inunda-
ção. Na cidade de Cora-
ção de Jesus, houve a que-

da de duas árvores. A
equipe atuou no corte
d a s á r v o r e s e
desobstrução da via pú-
blica. Já na terça-feira (2),
o CB foi chamado para
ocorrência de queda de
árvore na MGC 135, próxi-
mo a Mirabela, e até o fe-
chamento da edição, os
bombeiros continuavam
em atendimento. Simul-
taneamente, o CB estava
e m p e n h a d o e m u m a
ocorrência de árvore caí-
da sobre um automóvel
na Av. Deputado Esteves
Rodrigues, 75, Vila João
Gordo, em frente a uma
churrascaria, em Montes
Claros. Não houve víti-
mas.

DIVULGAÇÃO

Campo recém-inaugurado alaga após primeiras chuvas em Montes Claros
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Planejamento

Geral

Da Agência Minas

O Governo de Minas
publicou, nesta terça-fei-
ra (2), no Diário Oficial,
o calendário oficial de fe-
riados e pontos facultati-
vos para o ano de 2026
nas repartições públicas
estaduais. Assim como
em anos anteriores, o co-
municado reúne feria-
dos nacionais, munici-
pais e dias de ponto fa-
cultativo, preservando
os serviços considera-
dos essenciais. O docu-
mento foi assinado pelo
secretário de Estado de
Governo, Marcelo Aro.

“A divulgação anteci-
p a d a d o c a l e n d á r i o
acontece para que os ór-
gãos públicos possam se
organizar com antece-
dência e garantir a conti-
nuidade dos serviços es-
senciais. Planejamento
é fundamental para que
o estado funcione com
eficiência, sem prejuízo
ao atendimento da popu-
lação”, destaca Aro.

CALENDÁRIO

De acordo com o comu-
nicado, o ano de 2026 te-
rá 12 feriados, sendo dez
nacionais e dois munici-
pais. Logo no início do
ano, os servidores terão
o feriado nacional de 1º
de janeiro, que, no próxi-
mo ano, cairá em uma
quinta-feira, seguida do
ponto facultativo de 2
de janeiro.

Além disso, serão 12
dias de ponto facultati-
vo, incluindo os dias 16 e
17 de fevereiro, em que
se comemoram o Carna-
val, e o dia 18 de feverei-
ro, marcado pela Quarta-
feira de Cinzas. O ponto
facultativo do Dia do
Servidor Público será

no dia 30 de outubro.
No caso dos feriados

municipais, a publica-
ção considera o dia 15 de
agosto, quando, em Belo
Horizonte e em algumas
outras cidades do esta-
do, é comemorada a As-
sunção de Nossa Senho-
ra, e o dia 8 de dezem-

bro, que, na capital mi-
neira e em algumas cida-
des, é celebrada a consa-
gração à Imaculada Con-
ceição.

Ainda segundo o co-
municado, ficam ressal-
vados os serviços de na-
tureza médico-hospita-
lar, no âmbito da Secre-

taria de Estado de Saú-
de; os serviços de nature-
za hospitalar de urgên-
cia e emergência do Ins-
tituto de Previdência
dos Servidores do Esta-
do de Minas Gerais; os
serviços ligados direta-
mente aos ciclos do doa-
dor de sangue, forneci-

mento e distribuição de
hemocomponentes, no
âmbito da Fundação He-
mominas, e do Laborató-
rio Central de Saúde Pú-
blica, no âmbito da Fun-
dação Ezequiel Dias.

Também estão ressal-
vados os serviços de se-
gurança pública; das

Unidades de Atendimen-
to Integrado (UAI), no
âmbito da Secretaria de
Estado de Planejamento
e Gestão; da Fundação
TV Minas Cultural e Edu-
cativa; e os dos Museus,
considerados imprescin-
díveis a critério das auto-
ridades competentes.

DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO

Minas divulga calendário de feriados e pontos facultativos de 2026

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Novo fôlego

OatorJacksonAntunes,narradordodocumentário;adiretoraAndreaMartins;eosuperintendentedobancoemMinasGerais,WesleyMaciel

Da Redação

O documentário Bee-
thoven do Sertão, que
conta a história do mú-
s i c o Z é C ô c o d o
Riachão, ganhou novo
fôlego com o patrocí-
nio do Banco do Nor-
deste (BNB), via Lei
Rouanet. O apoio con-
solida o BNB como par-
ceiroestratégicodacul-
tura regional e impul-
siona uma produção
que atravessa quase
três décadas.

A diretora Andrea
Martinsiniciouoproje-
to há quase 30 anos,
quando Zé Côco ainda
estava vivo. O registro
começouaserconstruí-
do com o artista, mas a
produção ficou parali-
sada por longos perío-
dos por falta de recur-

sos. Só em 2023 o projeto
voltou a andar, graças a
um aporte do edital Sis-
mic, da Prefeitura de
MontesClaros,quepermi-
tiu reorganizar a equipe e
retomar parte das filma-
gens. A produção tam-
bém contou com uma
campanha de financia-
m e n t o c o l e t i v o e u m
show beneficente, que
ajudaram a viabilizar al-
gumas ações essenciais.

Com o patrocínio do
BNB, o documentário
avança novamente. Para
osuperintendentedoban-
co em Minas Gerais, Wes-
ley Maciel, apoiar o filme
é uma forma de promo-
ver desenvolvimento re-
gionaltambémpelacultu-
ra. Ele destaca que o lega-
do de Zé Côco é parte da
identidade do Norte de
Minas e que incentivar o

projeto é reconhecer sua
influência na música po-
pular, na rabeca e na for-
mação de outros artistas.
Segundo ele, a Lei Roua-
net permite que o banco
amplie sua atuação trans-
formadora.

Andrea reforça que o
apoio do BNB significa
mais que aporte financei-
ro, “é umgesto de confian-
ça no valor cultural do fil-
me e no impacto que ele
pode gerar”. Mesmo com
o patrocínio, ainda fal-
tam recursos para con-
cluir a obra, que tem pre-
visão de lançamento para
agosto de 2026. A diretora
afirma que a equipe se-
gue trabalhando com en-
tusiasmo e que o incenti-
vo recebido fortaleceu a
convicção de entregar
um filme competitivo e à
alturadoartistaqueelere-

trata.
“Eueminhaequipeesta-

mos felizes e gratos, e ain-
da mais empenhados em
fazer um filme bonito e
competitivo, que possa
ser orgulho da nossa gen-
te e do nosso primeiro pa-
trocinador; e de outros
que certamente teremos”,
ressalta Andrea. A produ-
ção conta com o apoio da
Elefantte e da Pro Art Pro-
dutora Audiovisual, além
da Secretaria Municipal
de Cultura de Montes Cla-
ros, por meio da secretá-
ria Júnia Rebello, esta, a
responsável por apresen-
taroprojetoà Superinten-
dência do BNB. Esses
apoios demonstram a
união de esforços para
preservar a memória cul-
tural do território.

O filme terá a participa-
ção do ator Jackson Antu-

nes, admirador declara-
do de Zé Côco. Ele deu de-
poimento para o docu-
mentário e também assu-
miu a narração, contri-
buindoparaacosturanar-
rativa da obra. “Com o
apoio recebido do BNB já
estamosretomandoa pro-
dução, confiantes de que
em breve teremos todos
os recursos necessários
para a finalização do fil-
me”, finaliza Andrea.

SOBRE A LEI

ROUANET

ALei Rouanet éoprinci-
pal mecanismo federal de
incentivo à cultura no
Brasil. Ela permite que
empresas e pessoas físi-
cas destinem parte do im-
posto de renda devido pa-
ra financiar projetos cul-
turais aprovados pelo Mi-
nistério da Cultura. Em

vezdeenviaressevalorin-
tegralmente à Receita Fe-
deral,opatrocinadorredi-
recionaumpercentualpa-
ra iniciativas como fil-
mes, peças, exposições,
festivais, restaurações e
ações educativas.

Paraas empresas, opro-
cesso é simples: ao esco-
lher um projeto já autori-
zado pela lei, elas formali-
zam o patrocínio e, poste-
riormente, descontam o
valor no imposto dentro
dos limites previstos.
Alémdefortaleceracultu-
ra, a empresa associa sua
marca a iniciativas de im-
pacto social e amplia sua
presença em territórios
onde deseja atuar.

Mais informações so-
bre o projeto e como pa-
trocinar podem ser obti-
das no instagram @zeco-
cofilme.

Variedades

SAMUEL REIS

Zé Côco do Riachão: documentário terá patrocínio do BNB
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Mais proteção

Proteção visa prevenir cidadãos e empresas de golpes e fraudes

DaAgênciaBrasil

O Banco Central (BC)
lançou nesta segunda-
feira(1º)umanovaferra-
mentaquepermiteapes-
soas e empresas restrin-
girem a possibilidade de
abertura de contas ban-
cárias indesejadas em
instituições financeiras.

B a t i z a d a d e B C
Protege+, a funcionali-
dade foi desenvolvida
para evitar a abertura
de contas com identida-
de falsa ou usando da-
dosde pessoasfísicasou
jurídicas de forma frau-
dulenta. Quando ativa-
do, o mecanismo tam-
bém informa ao Siste-
ma Financeiro Nacio-
nal que o usuário não
aceitaserincluídocomo
responsável, seja como
titular ou representan-
te, em contas de outras
pessoas ou empresas.

“As instituições são
obrigadasafazerconsul-
taparaqualquerabertu-
ra a partir de hoje. É
um novo procedimen-
to que os cidadãos pre-
cisamaprender”,expli-
couCarlosEduardoGo-
mes, chefe do Departa-
mento de Atendimen-
toInstitucionaldoBC.

Até o início da tarde,
quase 8 mil pessoas já
haviam ativado o blo-
queio e 263 tentativas
de abertura de contas
foramrejeitadasemde-
corrência da ativação
daferramenta.

“OBCProtege+éuma
das diversas ações que
adotamos, no âmbito
do Banco Central, para
oferecerferramentas
ao cidadão e à cidadã
para acompanhamen-
tode sua vidafinancei-
ra e também sua prote-

ção”, destacou Izabela
Correa, diretora de Cida-
dania e Supervisão de
CondutadoBC.

Paraacessaroserviço,é
preciso ter conta Gov.br
nível prata ou ouro com a
verificação em duas eta-
pashabilitada.

O BC Protege+ está dis-
ponívelnositedoBC,den-
trodaárealogadadoMeu
BC no site do Banco Cen-
tral, seguindo: “Serviços
>Cidadão>MeuBC”.Den-
tro do sistema, é possível
ativar ou desativar a pro-
teçãoaqualquermomen-

to.
Segundo o BC, a prote-

ção se aplica a contas de
depósitos à vista, contas
dedepósitosdepoupança
e contas de pagamento
pré-pagas,bemcomoain-
clusãodetitularourepre-
sentante nessas contas.
Ela vale para todas as no-
vas aberturas de contas,
inclusivenamesmainsti-
tuição ou conglomerado
que o CPF ou o CNPJ já te-
nhaconta.

Caso haja uma tentati-
va de abertura de conta
com o BC Protege+ ativa-

do, o cidadão ou empresa
será informado sobre
qual instituição financei-
ra consultou o CPF ou
CNPJpara abrirumacon-
ta.

“O relacionamento de
umcidadãocomumains-
tituição financeira geral-
mentecomeçacomaaber-
tura de uma conta. Pode
ser que naquele mesmo
momento você faça uma
operação de crédito, um
cartão de crédito, um cré-
dito consignado, mas a
contaestánaquelepacote
i n i c i a l . O ê x i t o d o B C

Protege+dependedaade-
são do cidadão”, reforçou
CarlosEduardoGomes.

A expectativa do BC é
ampliar a ferramenta pa-
raoutrosprodutoseservi-
ços financeiros, como
chaves Pix, operações de
crédito e cartão de crédi-
to,oquesódeveocorrerse
a adesão ao novo sistema
forsignificativa.

Na mesma plataforma
Meu BC, os usuários po-
dem obter o Relatório de
Contas e Relacionamen-
tos (CCS), que mostra os
bancos e instituições fi-

nanceiras em que a pes-
soa tem contas, investi-
mentos ou outros víncu-
los, com a data de início e,
sehouver,dofimdessere-
lacionamento. Neste ca-
so, é possível verificar se
seusdadosnãoforamusa-
dos indevidamente para
abrircontas.

AimplementaçãodoBC
Protege+ foi anunciada
emmaiodesteano,econs-
truída ao longo de meses
em diálogo com as insti-
tuições financeiras que
são reguladas pelo Banco
Central.

Economia

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Ferramenta do BC permite bloquear abertura de contas falsas em bancos
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Estreia com vitória

LucianaVeloso foi

campeãno último fimde

semana e revela

trajetória de superação

no esporte

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Campeã no último
fim de semana no Ma-
radona Classic, em
Betim (MG), a atleta
Luciana Veloso co-
memora a conquista
que marca não so-
mente sua estreia no
fisiculturismo, mas
também a realização
de um sonho adiado
por anos. Por trás do
desempenho, Lucia-
na é esposa, mãe de
dois filhos e uma pro-
fissional de múlti -
plas formações: en-
fermeira, esteticista,
educadora física, pós-
graduada em Docên-
cia do Ensino Supe-
rior e Nutrição Espor-
t i v a . A t u a l m e n t e ,
atua como personal
t r a i n e r e c o n c i l i a
uma rotina intensa
com a dedicação ne-
cessária para compe-
tir. “Eu sempre fui
m u i t o d e d i c a d a e
queria ficar com um
corpo bem condicio-
nado”, afirma.

O fascínio pelo fisi-
culturismo nasceu
após assistir a alguns
campeonatos. A iden-
tificação com os mé-
todos nutricionais e
a busca pelo condi-
cionamento perfeito
a motivaram. O in-
c e n t i v o d e f i n i t i v o
veio de casa. “Meu es-
poso sempre elogiou
a disciplina necessá-
ria para subir ao pal-
co. Ele me desafiou e
me apoiou”, conta.
Mas a jornada não
foi linear. No ano pas-
sado, ao iniciar uma
d i e t a e s t r u t u r a d a

por conta própria, so-
freu uma lesão que a
deixou internada por
10 dias, adiando seus
planos.

A retomada aconte-
c e u e m m a r ç o d e s t e
ano, durante o ENAF,
evento esportivo onde
reencontrou o treina-
dor Alexandre Monta-
nha, atleta, nutricionis-
ta e um dos coaches
mais renomados de Mi-
nas Gerais. “Traçamos
as estratégias e demos
início ao projeto. Ele
cuidou de toda a parte
nutricional e suplemen-
tar, e nos treinos tive o
apoio total do meu espo-
so”, relata.

N o ú l t i m o s á b a d o
(29), no Maradona Clas-
sic, uma das principais
competições da NPC In-
t e r n a c i o n a l M u s c l e
Contest , Luciana fez
sua estreia em grande
estilo. Conquistou o top
1 na categoria Master
acima de 40 anos, ficou
em 5º lugar entre as es-
treantes e alcançou o 4º
l u g a r n a c a t e g o r i a
Open, disputando com
atletas de vários esta-
dos. “Foi maravilhoso
estar em um evento tão
grandioso e trazer para
casa um primeiro lu-
gar. Essa bonequinha é
muito importante para
nós”, celebra.

Os bastidores, porém,
foram marcados por de-
safios. Sem patrocínio,
contou somente com o
gesto de generosidade
de amigas da academia,
q u e s e u n i r a m p a r a
comprar o salto usado
no palco. “Em cada pas-
so que dei ali, lembrei
de cada uma delas.” A
rotina também exigiu
força mental e física:

acordar às 4h30, cardio
às 5h, atendimentos, ex-
pediente fixo na acade-
mia, treinos encaixa-
dos entre compromis-
sos e aulas particulares
até as 21h. “Treinar não
era opção, era obriga-
ção”, afirma.

A parte emocional foi
um dos principais obs-
táculos. “Controlar as
emoções foi difícil. A
dieta, o pouco sono, a
vontade de comer o que
gosta… Quase desisti vá-
rias vezes por ter discu-
tido com meu esposo”,
recorda, rindo.

Aos 42 anos, Luciana
encara o início de sua
c a r r e i r a n o e s p o r t e
com maturidade e de-
t e r m i n a ç ã o . M e s m o
tendo enfrentado des-
confortos abdominais
na véspera da competi-
ção, já segue dieta e pre-
paração para 2026. A
meta é subir aos palcos
pelo menos três vezes
no próximo ano. “Daí
para frente, está nas
mãos de Deus.”

E deixa um conselho
para quem sonha com o
fisiculturismo: “Se vo-
cê ama o esporte e tem
condições psicológicas
e financeiras, vá. Perdi
tempo demais vivendo
o sonho dos outros pa-
ra agora viver o meu.
Nunca é tarde para fa-
zer o que se quer e o que
se ama”.

Esportes

ARQUIVO PESSOAL

Fisiculturista deMOCconquista premiaçãonoMaradonaClassic, emBetim
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No sábado, 29 de novembro, a InterTV Grande Minas
reuniu convidados noMirante Eventos para apresentar
seunovoreposicionamento,queaproximaaindamaiso
ecossistemaGlobodaforçahiperlocaldaspraçasminei-
raseabrecaminhoparanovosprojetosem2026.Oeven-
to também celebrou os 45 anos da emissora, fundada
em 1980 como TVMontes Claros. Durante o encontro, o

presidenteFernandoAboudibCamargodestacouatraje-
tóriadaInterTVehomenageouosaudosoEliasSiufi,pio-
neiro da televisão noNorte deMinas. O encontro refor-
çou o compromisso da InterTV com a valorização das
histórias,da identidadeedaculturadaregião,marcan-
do o início de uma nova fase para a comunicação no
NortedeMinas.

Oano se despede e abre espaço paramais uma
edição do tradicional Pré Réveillon Pra Poucos,
que há 23 anos reúne o seleto “Circuito Pra Pou-
cos” em encontros marcados pela elegância e
pelo clima intimista característico de Giu Mar-
tins. Neste ano, o cenário escolhido é o charmo-
so Sanchos Gastrobar, ao lado da Igreja Matriz,
que receberá o evento no sábado, 20 de dezem-
bro, às 17h. Comomandaa tradição, o dress code
monocromático cria o visual sofisticado que já
viroumarca registrada. Eparabrindar omomen-
to, os convidados serão recebidos com o Espu-
mante Floriá, da Vinícola Loschi, lançamento ce-
lebrado no último sábado no Clube A do Pátio
São Benedito com sucesso absoluto. Pré
Réveillon Pra Poucos, um encontro em que cada
detalhe reafirma que certos momentos são fei-
tos…, para serem eternizados.

Um brinde ao fim do
ano: Pré Réveillon
Pra Poucos celebra

23 anos

InterTVGrandeMinas apresentanovoposicionamento
emencontro especial noMiranteEventos

Àsvezes, a vida separece comesses eventos que celebramos: capítulos que seencerram, histórias que renascemecaminhos que se reposicionam.Cada fimdeano, cada
reencontro, cadahomenageméum lembretede que seguimos construindoquemsomos—comcoragempara rever opassadoedelicadezaparaabrir espaçopara onovo.

Giu Martins.com

RodrigoCamargo - Presidente doGrupo InterTV

comseupai FernandoAboudib Camargo -

Presidente do Conselho InterTV, este colunista, o

deputadoTadeu Leite, e Fábio Braidatto -Diretor

Regional InterTVMG

Giu Martins

giumartins.com

AapresentadoraAlyssa Gomes comeste

colunista e CácioXavier -Diretor Jornalismo

InterTVMG

Felicidade Tupinambá, este colunista, o deputado

Arlen Santiago, Fábio Braidatto e Caíco Siufi

O super queridoNewton Figueiredo comeste

colunista

EdimilsonGuimarãee, este profissional e

Rosângela Silveira, estivemos relembrando

momentos da TvMontes Claros hoje InterTv

Este profissional coma jornalistaMaria Ribeiro e

o artista plásticoMárcio Leite
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